Aos dez dias do mês de dezembro do ano de dois mil e vinte e um, na sala de sessões do edifício da Junta de Freguesia da Raimonda, reuniu a Assembleia de Freguesia, com a seguinte Ordem de Trabalhos:

1 - Apreciação e votação do Regimento da Assembleia de Freguesia;
2 - Apreciação e votação do Orçamento para o ano de 2022;
3 - Apreciação e votação do Plano Plurianual de Investimentos para o período 2022/2026;
4 - Apreciação e votação do Plano Orçamental Plurianual para o período 2022/2026;
5 - Apreciação e votação da Tabela de Taxas para o ano de 2022;
6 - Atividade corrente;
7 - Outros assuntos.

Foi aberta a sessão, às vinte e uma horas e trinta minutos, pelo Presidente da Assembleia de Freguesia, estando presentes os seguintes membros:
- O Presidente – Rui Pedro Duarte de Sousa.
- 1ª Secretária – Vera Sílvia Meireles Martins
- Membros - José Luís Soares Martins, Fernando Venâncio Ribeiro Martins, Verónica Alexandra Ribeiro Coelho, João de Sousa Meireles, Maria Alcina Silva Neto, Deolinda Maria dos Santos Martins e Fernando Miguel Gonçalves Machado em substituição do elemento do Partido Socialista, Liliana Soraia Oliveira Santos. 

Participaram ainda na sessão os seguintes membros do executivo da Junta de Freguesia:
[bookmark: _GoBack]- O Presidente – Jocelino Gonçalves Moreira
- A Tesoureira- Ana Cristina Meireles Martins

O Presidente da Mesa antes da ordem de trabalhos, começou por perguntar se haviam inscrições do público. Não havendo, passou a apresentar a ordem de trabalhos. 
Ponto número Um: Regimento da Assembleia de Freguesia 
O regimento foi enviado atempadamente a todos os presentes, houve sugestões de alteração por parte das duas bancadas que foram tidas em conta, nomeadamente, alteração ao nº2 do art.22º,  na elaboração da ata num prazo até um mês após realização da assembleia e respetivo envio para os membros da assembleia, foi igualmente sugerido, no nº6 do art.22º que os documentos aprovados em assembleia, devem ser disponibilizados no site da Junta de Freguesia para consulta pública até 30 dias após o encerramento da reunião. A Sra Alcina Neto disse que era muito importante haver mais celeridade na redação das atas e daí as sugestões que apresentaram. De seguida, o Regimento da Assembleia de Freguesia foi levado a votação, tendo sido aprovado por unanimidade. 

Ponto número Dois: Apreciação e votação do Orçamento para o ano de 2022
O Senhor Presidente da Mesa deu a palavra à Tesoureira, Cristina Martins, que passou a explicar que na documentação enviada poderia verificar-se que se apresentava em Pocal e SNC. Explicou que atendendo ao Pocal não haveriam muitas alterações em relação ao ano anterior e questionou se haviam dúvidas. A Sra Alcina Neto disse, no que diz respeito à receita, que não houve alterações muito significativas e perguntou se os 45000 euros eram da delegação de competências. Perguntou também em relação às capelas e ao que se referia o valor de 50000, ao que a Sra Tesoureira respondeu que era uma estimativa da previsão de venda de capelas na ala nova. A Sra Tesoureira da Junta referiu que em relação ao fundo de financiamento da freguesias (FEF) poderiam haver alterações, uma vez que o Orçamento de Estado ainda não tinha sido aprovado.
A Sra Alcina Neto perguntou em relação às despesas, como iriam funcionar os transportes escolares, para que estavam previstos os 3500 euros e o que inclui a rubrica outros serviços.
A Sra Tesoureira da Junta respondeu que esses outros serviços, poderiam abranger por exemplo, determinados materiais ou utensílios, como o caso de alguns materiais dos que eram adquiridos na Raimonfix e que não conseguiam enquadrar noutro item, pelo que colocaram em outros serviços . Em relação aos transportes, mencionou que existe uma previsão de gasto de 3500 euros, relacionado com o passeio de finalistas, se a situação pandémica o permitir.
De seguida, o Sr Presidente da Junta esclareceu que foi uma promessa eleitoral que a partir de outubro todos os transportes escolares, autocarro e motorista, de todas as freguesias, são da competência da Câmara Municipal. A Sra Alcina Neto perguntou, se então a partir de outubro passaram a não ter gasto nenhum com o transporte escolar, ao que o Sr Presidente da Junta respondeu que gasto direto deixaram de ter, mas indireto continuam a ter, pois o funcionário da junta acompanha na mesma os meninos no autocarro.
Não havendo mais questões, o ponto 2 foi a votação, tendo sido o Orçamento para o ano de 2022 aprovado com sete votos a favor e duas abstenções da bancada social democrata.

Ponto número Três: Apreciação e votação do Plano Plurianual de Investimentos para o período 2022/2026
O Senhor Presidente da Mesa deu a palavra à  Sra Tesoureira, Cristina Martins, que passou a explicar que o Plano Plurianual mantinha muitas semelhanças em relação ao anterior e que praticamente mantém a programação, apenas adicionaram o ano de 2026 e que as rubricas se mantêm as mesmas. Os principais investimentos estarão relacionados com a continuação das obras no parque de lazer e obras no cemitério, pois caso se vendam capelas tem de estar orçamentado o valor para a obra. Na requalificação do jardim da igreja mantêm o mesmo valor de 5000.
A Sra Alcina Neto questionou quais os planos em concreto em relação às rubricas, quais as prioridades e os planos em concreto na construção do parque de lazer e quais as ruas a serem intervencionadas.
O Sr Presidente da Junta respondeu que no parque de lazer pensam colocar brevemente pontes em madeira. Pensam abrir concurso por causa do bar e casas de banho, é necessária a iluminação, o melhoramento de equipamentos e outros bens necessários, e sendo um parque com a dimensão que tem, poder-se-á ter de fazer melhoramento dos caminhos e também plantar mais árvores. Em relação às ruas disse que estão em negociação com a Câmara pois a Junta de freguesia não consegue fazer ruas sem o apoio da Câmara. A Sra Alcina Neto disse que então seria tudo muito genérico, se haveria alguma informação mais em pormenor, ao que o Sr. Presidente da Junta disse que há também muitas bermas que necessitam de melhoramentos e estão em negociações neste sentido.
Não havendo mais questões, o ponto 3 foi a votação, tendo sido o Plano Plurianual de Investimentos aprovado com sete votos a favor e duas abstenções da bancada social democrata.

Ponto número Quatro: Apreciação e votação do Plano Orçamental Plurianual para o período 2022/2026
O Senhor Presidente da Mesa deu a palavra à Sra Tesoureira que explicou que o Plano Plurianual é uma previsão para 5 anos, teve de ser feito para quatro anos mais um e que engloba capital e despesa corrente. Disse ainda que é uma previsão, uma vez que não há governo efetivo e poderão haver alterações, referindo de seguida que aplicou uma taxa de inflação de 1%. No fundo referiu que seria muito semelhante ao Orçamento para 2022, apenas contendo previsão para mais quatro anos. Não havendo mais questões, o ponto 4 foi levado a votação, tendo sido o Plano Orçamental Plurianual aprovado com sete votos a favor e duas abstenções da bancada social democrata. A Sra Alcina Neto apresentou uma declaração de voto que fica anexa a ata.

Ponto número Cinco: Apreciação e votação da Tabela de Taxas para o ano de 2022
A Sra Tesoureira disse, que em relação às taxas só havia duas alterações: os carateres das sepulturas e a fotografia das sepulturas novas. A Sra Alcina Neto referiu que faltava a discriminação das capelas antigas, ao que a Sra Tesoureira respondeu que em relação às capelas foi retirada essa discrição, uma vez que não há nenhuma das antigas para venda. Não havendo mais questões, a Tabela de Taxas foi levada a votação tendo sido aprovada por unanimidade.

Ponto número Seis: Atividade corrente
A Sra Alcina Neto disse que não recebeu a atividade corrente e se iriam deixar de enviar. O Presidente da Mesa disse que não recebeu a atividade corrente habitual e por isso não enviou aos elementos da assembleia e perguntou se iriam manter. O Sr Presidente da Junta disse que, com a campanha eleitoral, não teve tempo de preparar este documento e que acabou por perder o fio à meada, além disso referiu que às vezes parecia não haver muita atenção ao documento, daí não ter ficado preocupado em não o fazer e que precisava de uma secretária. 
A Sra Alcina Neto perguntou se havia alguma atividade relevante sobre a qual quisesse falar.
O Sr Presidente da Junta respondeu que estavam com obras na Rua Professora Maria Maximina, em fase de conclusão, uma vez que o muro tinha cedido e que o muro não era certo, foram feitas negociações para a cedência de terreno para o alinhamento do muro, no entanto não foi possível fazer tudo o que era previsto porque a despesa poderia ser grande e porque não houve entendimento total com os herdeiros. De seguida, falou da Rua da Aldeia Nova e referiu que esteve em negociações com os herdeiros e que se prevê que depois da Rua Professora Maria Maximina as máquinas da Câmara se desloquem para essa rua. Mencionou ainda que estão a preparar com afinco as atividades deste mandato e a negociar nesse sentido e também estão a tratar de outras situações como a discussão do PDM, estando a aguardar duas assinaturas para outra obra, que não quis revelar no momento. De seguida, disse que já identificaram o local por onde entra água no edifício da junta e têm notado que já entra menos água, no entanto precisam de intervir mais na junta. Referiu ainda que continuam a ter muitos problemas com a rede de abastecimento de águas pois já é antiga, com cerca de 40 anos e surgem várias fugas, pelo que pretendem aos poucos fazer a ligação à rede de abastecimento de águas, que a mesma já foi feita no clube, na casa mortuária, nas casas dos pobres no entanto, nas escolas antigas ainda usam dessa água e no cemitério como se gasta muita água e poderá ficar muito cara, estão ainda a ponderar possíveis soluções. Referiu ainda que recentemente tinha havido uma fuga na rega do Jardim de Parada, que saía de um ponto de água da rede de abastecimento da AGS e descobriu-se nessa altura que a água vinha da rede pública.
A Sra Alcina Neto respondeu que o documento com a atividade corrente nunca foi desconsiderado. Disse ainda que ficou contente em saber que vão avançar com as obras na Rua da Aldeia Nova e perguntou como estava a situação da Rua de Agrelos porque o Sr. Presidente da Junta não mencionou essa rua nestas atividades referidas, disse ainda que durante a campanha retiraram as máquinas para não referirem aproveitamento político, mas passaram dois meses, está a chegar o Inverno e como ficará a situação. 
O Sr Presidente da Junta disse que este assunto nunca foi resolvido pelo PSD e fez um breve resumo do que se passou na Rua de Agrelos. Tiveram que falar com os moradores antes de iniciar as obras, mencionou o caso da D. Madalena e o Sr Carlos que quando construíram tiveram que baixar a quota da casa e que depois esta questão nunca foi resolvida. As obras estavam a correr bem até que foi encontrada pedra azul e dura, tentaram resolver a situação com a máquina de martelo pneumático, mas sem sucesso, o que acabava por ser um gasto excessivo, uma vez que era um gasto diário avultado e sem fazer o efeito pretendido. Desta forma, vieram os técnicos analisar a situação e concluíram que havia inutilidade. De seguida, começaram os processos burocráticos para que a destruição da pedra fosse possível. Nessa fase, costuma haver uma consulta pública e tratada toda a restante burocracia necessária, pelo que tem que se aguardar. Disse ainda que dada a amplitude da obra, a Junta não tem verba para a executar, pelo que não pode contratar diretamente, estando a aguardar o resultado do concurso público. O Sr Presidente da Junta disse que é um assunto que tem vindo a ser adiado por outros executivos por se tratar de um assundo difícil, mas que estará em fase de conclusão. A Sra Alcina Neto, afirmou que então o que aconteceu foi que estiveram a tentar resolver a questão, que não foi por motivos eleitoralistas e que então estará em fase de conclusão. O Sr Presidente da Junta disse que nunca deixou de se preocupar com essa obra, que admite que executivos anteriores perceberiam mais da obra, porque para não avançarem é porque sabiam que haveriam estes inconvenientes, mas que arriscou e espera ver a situação resolvida e que se por algum motivo não a concluíssem o povo iria fazer o seu julgamento.
De seguida o Sr Presidente da Junta convidou os presentes a visitar a página da Junta de Freguesia de Raimonda para verificarem se de acordo com a atividade corrente e fazendo uma análise desta o que terão feito será só por motivos eleitoralistas ou não.
A Sra Alcina Neto disse que a explicação tinha sido muito longa.
O Sr Presidente da Junta disse que gostava de dar a notícia de que iria avançar brevemente, mas que não o pode fazer porque é uma incerteza. 
Nada mais havendo a discutir em relação a este assunto, passou-se ao seguinte ponto.

Ponto número Sete: Outros assuntos
A Sra Alcina Neto perguntou sobre o incêndio no centro de compostagem, o que teria acontecido e o que conseguiram apurar, perguntando de seguida o que está a ser feito em relação ao protocolo da compostagem.
O Sr Presidente da Junta disse que no dia do incêndio percebeu com os bombeiros que teriam havido dois focos de incêndio e que tudo indicava que fosse mão criminosa. Em relação ao Centro de Compostagem referiu que estão à espera de uma pessoa para ajudar, mas não tem havido pessoas interessadas para este tipo de trabalho, mesmo no Centro de Emprego, pelo que até solicitou, que caso alguém conhecesse uma pessoa interessada que o informasse.
O Sr Presidente da Junta reconheceu que que houve ali outro problema, pois um carro abalroou o portão, que ficou estragado. Essa pessoa foi identificada e irá pagar o estrago. O problema é que inicialmente disse que iria reparar o portão com a ajuda de alguns colegas e não conseguiu, pelo que depois recorreram a um carpinteiro, Sr Torcato Costa para tratar do portão e com estas indefinições o processo tem sido mais demorado do que seria de esperar, pelo que reconhece que deveria ter sido menos condescendente e insistido mais. 
Em relação ao Centro de Compostagem disse que esteve com o novo Vereador do Ambiente, que se mostra preocupado em resolver a situação do protocolo. A Sra Alcina Neto disse que o problema também é a parte estética.
O Sr Venâncio Martins  tomou a palavra, de seguida, dizendo que havia algumas questões que pretendia colocar, mas que já tinham sido faladas no ponto anterior, embora na sua opinião devessem ter sido discutidas na rubrica própria.
A Sra Verónica Coelho perguntou sobre a creche, se tinham conhecimento de como estaria a situação, ao que o Sr Presidente da Junta respondeu que não tendo ocorrido a aprovação do orçamento de Estado, em cima da mesa estava uma condição do partido comunista que defendia a creche pública em todos os locais, mas não tendo sido aprovado ficava tudo indefinido. Já em relação ao Centro Social disse que o processo iria ficar mais atrasado, que haveria novas exigências, que tem conversado com o Sr. Padre Brito e que têm de aguardar pelas eleições, mas que irá fazer todo o esforço no sentido de resolver esta situação.
O Sr. João Meireles apresentou uma sugestão em relação ao entroncamento da Rua das Carvalheiras e Rua 29 de junho, dizendo que há uma depressão na rua e que tem vindo a ceder, pelo que seria importante sinalizar.
O Sr Presidente da Junta disse que ia ter essa sugestão em conta e que ali tinha de haver uma intervenção de fundo. De seguida, disse que via com muita alegria a eleição do Sr Fernando Machado para uma estrutura partidária concelhia, pois tratava-se de um conterrâneo que foi reconhecido não só na sua freguesia, como no concelho. Referiu ainda que iria ser o representante das freguesias do concelho na Associação Nacional de Municípios. Depois disse que as lutas partidárias por vezes são importantes, e que há determinadas coisas que se dizem que nunca são esquecidas, mas estas situações têm de ser relativizadas. Deu as boas vindas aos novos elementos da Assembleia de Freguesia e comprometeu-se a esforçar-se para que tudo corresse bem, solicitando a todos os elementos que se esforçassem por enaltecer o nome da freguesia. De seguida deu os votos de Boas Festas a todos os presentes.
O Presidente da Mesa disse que os deputados foram eleitos para trabalhar, ajudar,colaborar e também fiscalizar e intervir sempre que necessário.
De seguida o Sr. Fernando Machado agradeceu pelas palavras do Sr. Presidente da Junta e disse que ficava muito feliz e orgulhoso em representar a freguesia e fazer o melhor pela sua terra.
A Sra Alcina Neto desejou também Boas Festas a todos os presentes, em nome do partido social democrata.
Nada mais havendo a ser tratado, foi pelo Sr. Presidente da Assembleia de Freguesia encerrada esta Assembleia pelas vinte e duas horas e trinta minutos, da qual, para constar, se lavrou a presente ata, sob responsabilidade da 1ª Secretária Vera Sílvia Meireles Martins, que vai ser assinada nos termos da Lei por todos os presentes.
